
�oo Beis EDIÇÃO DA TA�DE

RIO 28, O Supremo Tri, court concluiu a sua pe­
bunal já discutiu o pedi- tição solicitando o seu

do de "habeas corpus" comparecimento perante o asplraç
-

O
feito pelo sr. Edmundo Tribunal, afim de discutir �_a
Bittencourt em seu favor as informações que por I Agora que está a baila a ques-
e em favor do 'ICorreio ventura fossem dadas pe- I tão do ensino secundario, mais

da Manhã", jornal qne lo governo sobre a sua 'um ensejo se nos depara adis-

o paciente é director res- prisão e fechamento do corrermos sobre o magno as-

surnpto , já varias defendido, da

s:' ponsavel e que se acha "Con-eio da Manhã", criação de um estabelecimento,
suspenso de longa data, Não passando a preli- nesse sentido, em a nossa cidade.

O rêlator do feito, o minar, para o compare- Joinville, a mais prospera ci-

ministro Muniz Barreto, cimento do paciente, coo. dade do Estado, a industriosa

a despeito de ser dado tra os votos dos ministros Joinville, pode, em maeria de

instrucção, comparar-se ao serta-
como suspeito pelo advo,' Hermenegildo de Barros, nej o rustico da arca de ouro,

gado do impetrante, o Leoni Ramos, Pedro Mi � Afora a instrucção primaria,
� senador MU;1iz Sodré, cu- bielle e Guimarães Nat "

ministrada no Grupo Escolar e

:,'t' jas razões em que as o julgamento foi conver-
escolas publicas estaduaes e mu-

suspeição se estribara, não tido em diligenciá para
nicipaes, nada mais temos.

�O
'I' Iniciativas particulares fizeram

� foram acceitas. se pedirem informações c ,11 que se fundassem cursos de

fI O sr. Edmundo Bitten- ao ministro da justiça. commercio, entre os quaes o

� ,.Réminóton Insututo", que, di-

&1 ga-se de passagem, moderna-

, mente installado 'e com profes-
� companhamos, entretanto, com sares aptos, nos deu varias

:,� S n "ssaS Interesse os debates em ques- guarda-livros e dactylogi apnos
D V capazes, Desamparado, porém,

r
tão, estando a nossa oprrnao como os outros, pelos nossos

f.
"

ao lado dos que affirrnarn que poderes competentes, pelo nosso
'I InanCaS O nosso mal financeiro está na co rnmercio mesmo. não medrou,

, inflacçâo do papel-moeda, COl1� Necessarío é, porém, que aqui
1& E' interessante, em se tra, sequencia inevitavel do des �lesm� possamos adquirir as

fi ilibr '�tn : i iuzes indíspensavei s no caminho
ldO das ma nças do pa: z equi I ",� OI ça �le�:\�, ano. ",,,, I da vida,

, ,

c, nos grandes orgãos de Parece-nos logico que, urna O ensino secundar li) "deve ser

�, blicidade as desencontradas vez que não haja equilibrio encarado, como bem diz o ill us­

gil iniões a respeito, Cada um entre a receita e a despeza tre ex-ministro da justrça, dr. João

� S pseudos mestres na ma- do paiz para cobrir o "defi- Luiz jAtves , como um preparo

t I, '

t'fl t" ,,', bri d
tundãmental e gerv.l para a 'lida,

a
lá pro�ura JU<;;,I Cal' as CI , o go ,erno e, o .ga o qualquer que "eja a prufissão a

•
s razoe�, opmando um ou a fazer emprestunos ou a que se dedicar o in"':ivlçluo-"

v e 8. carestia da vida é a' emittír dlnheL-o papel ...sem Em Joinvdk, o adolescente,

cfe ultanle da inflacção do pa, lastro ouro, inundando o mer� que, termi�lf1 o SUl curso pri'
el moeda outros ao contra- cado; ora sendo o dmheiro mano" ::;e , oasto em recur",os,

, f' -

" I sal, :"ora, r eSludr:r, a aperfelç,.
.;: ' aLlrIllam que nao, e co uma mercadona corno qual, ar se, se, nã", e' aqui vai a

<D prova argumentam com quer outra, havendo super; tnaioJ perce:ltagern, sujeita se a

lor escassez de numerarIa no abundan<.:ia b lixa fatalmente qultiquer minguado emprego,
'

. t'cado e o saldo a nosso de valor, a especulação ap-I E' isso o que espera a maioria

. �or entre a exportacão e parece e o cambio que é o I dos nossos rapazes. ,E a�strr"

A �

, , '.' 1 quantas ,'tptldoes desprezadas,
V portaçao, thermomctro de Cl edito da 1 quantas vocacões calcadas,

Quem acompanha de peito e nação, sobe o valor do

ourol
Temos no 'E,tado um unico

no ,at,�enção as disparidad,e� e a vida enctÍrece, �st�belecjme�tu �e ens��lo secun

oplnloes dos nossoS financls- O saldo da nossa balança' delitO, que e o CJymna�lo Catha

�: conclue que a sciencia eco' commercial não influe nas! ri,nellse, em �Iori�nopolis, diri-
,

, " _ " gtdo pelos paares jesUltas.
a mIco financeira deJxa mUIto oscllaçoes do cambiO, Haja Ora, es�e e�tabelecimenfo não

desejar, porquanto, fosse I visto o tempo do imperio compOi ta, hoje) fi pO)llllação es­

a uma realidade seria uma em que muitas vezes o cam· tudiosa do Estado, pois para ahi

lestão liquidada" isto é, te� bio subia quando a balança acor,rem, jovens de toda S. Ca-

a o nosso paiz seguido ru- apresentava Ildificit", thanna,
Frlze -se ainda que nem todos

diverso do que se tem Agora mesmo, desde 1922, os �'ais podem dar aos Sf'US fi-
ervado, tem crescido o nosso saldo lhos esse estudo, que, distante
Não ha idéa assente sobre de exportação e entretanto o da família, requere o maximo de

mesmo principio, cada qual cambio conserva::se baixo, dispendio, ao passo que um

põe-rfa a· seu bel prazer QL1anto á escassez de nu- Gyrr:nasio em JOll1ville, facilitar-
nos-ia immenso, hem como a

ln conhecimento perfeito da mera rio, é tambem a conse� toda zona norte do Estado.
ateria: o resultado é 0_ que quencia da inflacçáo porque E e3sa íusta aspiração do po-

r. vê, é O chaos, a falta de o governo, triplicando em 10 vo joinvillense já de ha muito

a ,endimento, de directriz nu- armas como fez, o meio cir- podia ter sido posta em pratica,

�r; a questão de mais alta im- culante que se desvalorisou, quando ha annos se cogitou
desse assumpfo, se os governos

t'tancia para a boa marc�1a o preçO das coisas augmen:: estadual e municipal a tomassem

paíz no seu desenvolvI' tau na mesma proporção e a peito,
ento píOgressivo, m81S ainda absorvendo o ex- Convencidos esta110s, no en'

Paiz novo cheio de vida t;esso circulante que escasseou, tanto, que não estará !onge o

gueza, de
'

recut''Sos extraor� "Já é facto verificado que
Jia em que Joinville terá o seu

Gymnasio, pleno de alegre mo-
narios maS baldo de admi- a queda cambial se realisa cidade, sedenta dessa luz bene-

ao stradores, de competencias em porcentagens maiores que fica que é a instrucção
e o ponham a -:alvo das dit, a de inflacção, G encareci­
uldades prementes em que mento da vida se opera em

e debate o povo que cada porcentagem ainda n�aior que�'ez mais sugado em suas as de ambos,o
nergias não sabe para onde I' Pondo es.;es elementos em

050
para quem appellar, sentin-, equação, temos que, levada
O-se morrer como rato na I a circulação ao infinito, a fal-
toeira, I ta de numeraria tambem che-
Os home'1s responsaveis 1 gará ao infinitoll�
los destinos da nacão não I Isto dizem os entendidos

e entendem; quaes m'ariohei� com os quaes conco::damos
s de primeira viagem des, pela logica do raciocinio e dos
ncertam-se aos primeiros factos.
bates do mar en.:apel1ado A nossa politica tem de
o barco sem rumo segue ser outra, e isso é o que os

�ercê das ondas pondo em governos não querem com�

ertgo os passageiros. O ca- prehender, a nossa politica
do Banco do Brasil é uma tem que comprehender que

OVa do nosso acerto, segUIu caminho opposto ao

Se� pretenção a mestres seguido até agora, isto é, a
-

es clencia alguma e muito me- do saneamento orçamentaria,
Os da ,economica"fmanceira, a- equilibrando-o com as rendas.

o �orr�io damanbã
•

o "habeas corpus:' do sr.

Edmundo Bittencourt

o Supremo Tribunal fae decidir o

caso hoje

,1..ua ea..� Bm ...
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I �ma ve111a o DESEJO DA MONAi fil

LAVRA NA BAVIERA
Será possi'Vel uma monarchia dentro da Repuulllía Em portar" de an te-ho ntern ,

o sr. desembaf dor chefe de

E' interesante conhecer a o'
Policia do Paraná; rdenou que

que se apresentavam como nos- fossem suspensos 0- salvo -ccn-

pinião de um parlamentar ba- os salvadores. Mais tarde ti- duetos para as pessoa ue ne-

����hica�erncaa BdOavml'eorva.imento mo- vemos ensejo de constatar que cessitam viajar,
Entrevistado por um jornal is: adese�:v�eOr�lec���a��� t:��o����a! ta ��ao�:/edn�í;l�eo f��t���oJ;

ta estrangeiro, o doutor Sch lit:
_

um movaI_lento que nao so anormalidade da Republica, de
tenbarier, presidente dos syn' nao era �est1t1ado a restabe le- ha muito que foi suspenso no

d�cat�s agricolas da Baviera, cer os \\ iltelsbach, mas que I Rio e em São Paulo .

disse:
, _

lhes era hostil. . Emquanto nós aqui em S.
- A nossa monarch ia nao

I Todos viram na ultima ma-I Catharina continuamos obriga­
tem parecença alguma com a ifestação que o povo, o Par- dos ao salvo-conducto sem o
dos Hohen�úllerns. lamento e o ,governo, todos que, não podemos viajar. Alem
As .r�laç�es entre o 1)ÜVO e eram contranos a aventuras disso, paga-se por um a "in-

a fa�l1lha real, que governou ,a deste gene ro. signiDcante" quantia de 2$000.
Bavleraf durante cerca ge rn il Não existe relap"_.,J alguma Até quando permanecerá
da:llll?ds, 1

oram se!DPdre as a �or' entre os aJ?p1am.os"'de Luden- esse es de coi ;;LO

Ia I a( e a maIS ernocratica. ff _ �10'S seus tidar i
'

O
"

d
� u par I anos ...............-

, p�vo eS,ti,ma a sua ym�9S·

r
om o desejo sincero do povo

�

tia, e pOSltlV? que desejava bávaro de rezressar á fórmula Podettá O homem vhtett
vel :

a �10vamente no thl.)?o. constituciona� que lhe permittiu 1.000 an('<\s IMas rievo declarar ,que emlprosperar durante s eculos n·�
caso algum, se tratara de Um A meu ver f t Iiti,

'I
r , o u uro po 1 lCO

golpe v10 ente: Sera por mero da Allemanha I a- de rád I bi
, " 1 o po era ser

e um p e íscí to , isto e, pela solido, se qualquer overno

expr,es,;ao pacifica e regular do collaborar com a seciar demo-
sentimento geral, que essa mu: cracia ,

I

dança puderia darse. No en:

tanto só alguns mez es mais Para nós, .bavaros, não existe

tard ) f t d 'd senão uma dífferença d, e me-
c e ( ac o se po era ar,
pOIS to r ua-se necessario exami: thodo entre os communistas e

nar de perto o problema cons.
os socialistas, o fim é rigoro-

titucional qne se impõe, samente o mesmo.

Que não venham dizemos Consiste unicamente em ar-

que uma monarchia bavara é ruinar o edificio economico e

i rnpos:;iveI, no quadro de uma social, - é por isso que não

republica allr.mã, Republicas queremos nem uns nem outr::>s,

como Ham burg!), Bremen e Lu' E' um erro suppõr que a

b_ 'k ageitaram' se perfeitarnen' social democracia representa a

te, durante o regimen imperi' classe operaria. Mais de me·
ai. tade' dos operarias votam sem-

As aspirações rnonarchIcas pre pelos partidos mais mode­
da Baviera tem presentemente rados, Entre Os assalariados

U,111 caracter exclu::;iva nente na' ve-se crescer a desconfiança
clonaI, Não temo ........idéa al2;u para com 08 dirigentes syndi­
ma de i'ntervir nos negocios d0

\
calistas,

�eich. l�a� �af!lbem não pode,' �on:mll,njs{as, independentes,!lamas a,d,nltt�r 9.ue um paIZ maJ0r1tarlOs, sào por nós con­
l11onarclllco nao ti ves�e o regI' II siderados como eguaes. O so'
me que, lhe, conve�1. , "cialism� é ,?ma Cloutrina que

�drn�r�1l1 se de que tivesse" se oppoe a reconstituição da
mos delxaldot, ,t,ramarem se var�

I
nossa economia nacional. Pelo

os ",�omp o s no nosso terrI' contrario, qualquer governo tem
tono ! absoluta necessidade de se apoi-
�squecel'am .. s� do que soffre'lar nos agricultores. -'

mo� em 1913 919. No

gover'l D v
-,

b I
no dos soviets atrocidades e

e em os nao so resta e ecer,
,,' mas procurar des 1Pilhacrens sem nome forampra- _,

envo ver a

,
'"

, producçao aO-rIcola que soffretlcadas aq1l1 em Munich Des' ,""

f fi
' i, ,uma CrIse, Antes da guerra

tles bact.)s c'ou uma ,llll)bvI�allvel existiam cerca de 16 mil mt.
em rança nest,7 palz aCi��ar' lhões de marcos de hypothe:::as,mente affecto <l ordem sOdal, DL'rarlte 'fi -

f, ,

d b b I
., a ln açao oram reemo

eXlstm o tam em uma a 50 uta bolsados '.

d
t d d

- ,

I
e o campot11o al11 a

von a e e nao mais to erar o fez constr ',,' t 11 -

d I
regresso de semelhante ditadu.

UI. Ins � aç<:_es e u-

ra. xo', apezar desta sltuaçao..'. appa-
P' I

rememente favoravel. nao pos·or ISSO, ogo que as asso' o l', h' l' 'd
'

, -

d d' 't b H' 1
SU", (ln eIra lqUI o, presente,

claço�: a direI a'b SOEI bIt er, mente, para comprar machinas
e ma,l� ,tar e so 1f arat, agricolas e ara aO' '

constitUlram brça>: locaes pa,
,- p

_

p ",ar os seus

ra combater o bolchevismo, lf!lPOStos, que "ao esmagadores.
nós testemunhamos-lhe a mais

De sorte que uma aparente
viva sympathia. Não qui",emos! mell:ona da situi:ição veio na

mesmo examinar com rigor I
reahelade engendrar uma crise
tem I"

os antecedentes desses homens,
IVe.

Da Patria

Ainda
BERLIN, - Deu-se um cho­

que ele dois trens expressos nas
proxilpidader, de Herns fi�ando
os dois comboios completa'mente
destrGçados,
Em comequcncia do desas�re

morreriJm 21 pessoas, ficando
feridas 50.

o prefesser fttye affittma
,

que sim
(Communicado epistolar de fi. N.
S., especial para Vanguarda)
DETROIT, Janeiro - O pro­

tessor A, W. Frye, falando, na

Universidade desta cidade, disse
que não estava longe a data em

que o homem poderia viver mil
annos. Esta nova éra de Mathu­
salern - diz o sr, Frye - re­

sulta dos enormes progressos que
ultimamente se vem fazendo em

todos os ramos da sciencia e

que tem por fim a conservação
da pessoa humana,
Segundo os dados colhidos

pelo, !:ir, Frye, a média da eda­
de de fallecimentos, no seculo
XVII" era de 21 annos.
Em 1824 esta média elevou-se

para 35 annos e, no ultimo quar­
tel do seculo passado, a compu­
tação geral da morte ficou sendo
de 55 annos,

Calculando,se os progressos
scientificos com a mesma pro­
porcionalidade com que vae re­
cuando �' média das mortes, che­
ga,se á c0t;lclusão de que, no
fim do proxlmo seculo esta se
elevará a 83 é\�!nos, 'E, pelo
mesmo processo estatistico, che­
gar-se,ia a que, no anno 2.624,
O homem poderia viver 1.15
annos,

Esta é - diZ' o professor Frye
-

�lma possibilidade biolog!ca.
Esta provadO" que o tempo não
é um destruidor, Desde que se

mudem, no corpo humano, as
marcas da senilidade, este: póde
contl!1uar a viver, como si vol­
tasse á te nra edade.

Desasttte de tttem
na ll11emanha

�I mOftos � iO
f�fidos!

falta
.

Não o cremos. Deve havera I outra razão para que ella
, de transportes:i assim proceda,. ,Emquanto não adoptarmos

esse caminho, o mais difficil I
O facto e que desde as

talvez, porque affecta muitos
'

Vo�ta á tona a malfadada es�ações de A vencal, Rio Ne,

int€resses pessoaes em jogo, questao d�s transportes, na

\ gnn,ho, �,Bento, Rio Ver,

o pa:z não se aprumará ja- S, Paulo RIO Grande, rnelno, RIO Preto sobem cla­

mais, pondo eM ris,cà todo o E' simplesmente edificante I mores contra a S. Paulo Rio

mechanismo nacional que é a impassib_ilidad� dessa Com-\ C?l'ande, reclamações estas jus�
a Nação em seus alicerces. ,panhla �ao attendendo as tlsslmús, como, � poderá cons-

Urge u�na reforma cornple� f reclamaçoes de toda essa t�tar q�em viaja pela linha

ta em nossas finanças, e o zona, serrana, espec;almente S, FranCISco·

povo brasileiro tel1� por obri- de RIO Negro para ca. Já é tempo que a Com­
gação estar prevenido e alerta As mercadorias por ahi fi, pa:1hia S, Paulo Rio Grande
na escolha de seus homens cam muitas vezes, expostas ponha côbro a esse desma­
de go�erno, cujo programma. ao tempo, deteriorando-se, de- zelo, attendendo, dest'art:e, 80S
não se limite a panacéas de I preciando-se, com grande pre- constal1tes pedidos e queixas
palavras, mas se transforme! juizos ao corr:mercio, que se do commercio da zona ser.

em factos concretos. ; vê seriamente embaraçado, rana,

A, C, Não terá a Companhia car-

-�----Cl)------- ros sufficientes pura F.l ttender
\:JUtO J au\\s\a ao comroercio exportador da-

Cigarro da elite. quella zona?

Imootttante tteanião'
na pttimeitta negião

ffiUitatt
4

l�io 26 Foram convidados
todos os commandantes de
brigadas para comparecerem
no quartel general da primei::
ra região, aftm de participa­
rem de uma reunião que alli
se verificou em 22 do cor-

fumem
ê)\ga ê)\>aes
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R �OCICIH

Então vá ao Casino,
onde se exhibe os

melhores films.

S�cçao �arnaoal�sca ! Um raid do aVla- Eoncurso d� bdl�za
O Carnaval! I dor Pe-II tier ���,,����

60ntinuam os preparativos d 'O r, "y � Coupon n. 10
.

�
para O corso quo 8° roall' �� Qyal a Mulher mais bella de �l':(.• •

II II II
•

II t_.,.J
_

-Q_"�
� n n uncia a par· joinvilleê

�

ra no dia 8 de Fevereiro ! tida de an e hontem do areo- � �
O querido grupo dos <rnno'"I drorno de Avord (França) de � ... . H • ••••• • •••••••••••••••••• �

centes» está em preparativos· - uma expedição dê militares que � �ra .tornar parte no gra � cors e propuzeram a dar a volta �
_

�:
que se realisará . tarde de I eU:. ...Ad immenso territorio � Assignatura do votante �8 de F'evere iro.

-

que se forma o mperio francezL �
en�!si��;ra qu: p::p�:�iv�o� naF�rf��:n a expedição 03 co-

. ���������J
tando é de je prever que o corso ro ne is de Guix e Villemin, e

.do- dia r..' vae marcar época. e os capitães Dagneaux e Pefle- t A votação até hoje recebida é a
.

'O' d' seguinte:
Os pr�flarativos entre o apre- tier d 18y, o heroe o voo

ciadores do Rei Momo tem sido Villcoblay - Tokio. Mme. Carlos Walther
I

'

ffi
. Gloria Pessoa

enorme, por isso caso o tempo A em destes o ciaes a ex-
Jacy Macedo

permita, vae ser de prazer a de pe dição completa-se com 4 me- Stella Freissler
8 de Fevereiro. canicos que cuidarão dos aviões Mme, Edgard Schnaider
Este corso era para se realizar no "Bleriot" que se acham egui- Frieda Briese

dia [o, do corrente, porem, a pedido pados cada um com 4 motores Elsa Kohlbach
dos jovens e queridos membros dos Spano Suissa com 180 P. H. lréne Freissler
<Ínnocentes- ficou adiado para o

1 Laura Müller
dia 8 de Fevereiro; S

-

L' Lidi C'b
.

Musica de "I lave you" (Fox, ecçao lVre

lN���ia
rérib�ri

Trot). Letra. de Moacy A. Eugenia Koch
Césâr. Q� edí a

Mme. Eduardo.Gonçalves
""�!:> � Dagmar Rosa

Ernesto Gomes de O í v>, P. Leonor Koch
'I Sa Ive o carnav"l -

L I
Loucura infernal. . .

família; tendo transterido sua l::N:her ea

Que não, não faz mal residencia para Curityba e não Dilma Taulois
tendo tempo de se despedirem Celeste 5:auchez

Não fal>' mal t -

pessoalmente dos amigos e co-
Cora Faraco

Viva a folia
hecid f

. Ruth Lobo
Viva a folia

n eCl os, o azem por melO d�sta, Maria Cabral
Viva' �.crria offerecendo o� seus prestImes Heloisa Oliveira

Que nos leV"a a orgia, ._.
naguella Capital. Mme. Dr . .Ernesto de Oliveira

A orgia! . , _

Izabel Zannella
Celia Lobo

II' Parte Julia W. Meier
Povo querido, Maria Luiza
Saudamos·te, Nair Stamm

,

' Pois es nosso Amigo Lucy Weiss
, Gentil, commissão, Cecilia Almeida

r Maria ZaneHa
Com grande commoção Elsa Pabst
AgradeceqlOs

.

A victoria
Que tivl'mos .

São louros que bem merece
.

O grupo dos "Pilldabybas I"
Dos "Pindabybas"

, , Novamente agradece!
Fim.

ttiiz'}�����l(ji-m��r������ ����I�I�I�I�I�;�I�I��@��®1;�@À;-��r�������fCii-���.
�i • •

.

• •

� PE�FDMARIAS FINAS :
-

M I N li R -v I N .� : Aos Padeiros e Confeiteiros : F E B R E i A, alegria as creanças. é a 1
� :' . : : Cura-se com as afamadas CAM : sauce; e a saude delJas e a.

� Extrangeiras e nacionaes, para: Cura 111 omodos de senhoras: Carbonato amoníaco inglez, : PSULAS ANTI-SEZON!CAS : Lombrigueira ]\iinancora
� presentes e artigos de toilette. : tulares Hernorrhoi- : recebeu a Pharmacia Minao- : MINANCORA. : Acha-se em toda parte e na

� Acham se na Ph. Minancora : des. P rmacia Mil1ancora : cora. :
.

Pharrnacia Minancoi-a.: Pbarmacia ]\iinancora.
• • • • •

J% ' • • .. •

������l�����\®� ;��®��I�I�I@I�I�I�I�It.@.t®���������iL����\®��t_��'

II mais nntíea e resistente maebina
de eserever

REJlINGTON
��ff'�S ".$tandapds"

para machi r.ae e objectos para escriptorios.
Informações e catalogas com

�Os� Ji. EOfd�if'Q
Agente da CASA PHATT nesta cidade.

Rua Conselheiro Mafra nr. 36 .

.*� •• **.�**�*�*.*
*'
•
-+ri
*
· .'

*

f\dvocada
O

Dr. Rl'tbur Costa

FITAS

*

*
*
*
�
•
�
�
*
.**** •• **********

acceita o patrocinio de cau,

sas nesta comarca e encar.

rega-se de g uaesg uer as·

sumptos judiciaes ou ad-
ministrativos no

Rio de Janeiro.

�ut�ból
J01NV1LLE - BANANAL.
Realizou -se Domingo em Ba­

nanal um sensacional encontro
de Foot·Ball, ·entre as equipes '!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!do America (Joinville) e Ca_rio- ;;;

ca (Bananal.) O matdi 'come­
çou as -4 horas da tatde,�.,�ahin
do vencedor o America

.

pelo
elevàdo score de 5 a 2.
A delegação esportiva america­

na, regressou no mesmo dia as 7
horas da nuite.

S Y ti PI Llt IS!
nburllll! [hílllíll! InDíJUdl!z!
ftlmmõtilmo ! tCZl!mül : Um

,

fiOfrOr:
A syphilis produz Abortos

enche o corpo de' Chagas des'
troe as gerações, faz os· filhos
degenerados e par.alyticos. Pro­
duz placas, queda do cabello e

das-Uuhas, faz as pessoas repug'
nantes. Ataca o Coração, oBa'
ço o Figado, os Rins, a Bocca,
a Garganta, produz o Rheuma­
osmo, Purgações dos Ouvidos.
Eczemas, Erupções na Pel!e,
Feridas no corpo todo, a Ce­
gueira, emfim ataca todo o of'

ganismo. O ELIXIR 914: De­
ve ser usádo em qualquer ma'

nifestação da syphilis_ .

E' o mais barato de todos os

Depurativos porque faz effeito
desde o primeiro vidro.

Comece hoíe mesmo a tomar
o ELIXIR 914.

[fiPPfOUild!J pl!lo D. n. �. P.
10b n. 26, dI! 21. dI! fl!Dl!fl.!i·

fO dI! mlg.

Chamamos outrosim a attençãQ pa-Ira as disposições do concurso abaixo
publicadas: .

.

lo _ A votada deverá residir em

JQinville.
20. Só será acceito um voto' de

cada pessôa.
30. O Concurso terminará impre­

terivelmente á 15 de Fevereiro
40. Ó coupon deverá trazer legi­

vélmente o nome do votante e o da
votada.

.

50 _ Toda as semanas se 'publicará
o iesuitãdo parcial do concurso com

os votos recebidos até' sexta-feira, ao

meio dia. _.

60_ A mulher mais bella de' Jo­
inville, será escolhida entre as cinco
mais votadas, por um jury composto
de pes�oas d� representação em nos"

sos meIOS SOClaes.

70. A' vencedora será solemne­
mente comferida o titulo de mulher
mais bella desta cidade, em uma fes'
ta que se realizará em um dos nossos

theatros.
80. O seu retrato será publicado

I na «A Noticia» e em uma das me­

lhores revistas do Rio de Janeiro.
90. As principaes casas de modas

de Joinville, que daremos opportuna­
mente a relação offertar,ão premios, já
avaliados aproximadamente em. mais
de um conto de réis.
N. B. Avisamos aos interessados

deste concurso que só publicaremos
d' orá avante de dois votos para cimá.

8�
84
82
82
67
64
63
63
25
25

. 24
23
20
20
20
15
13
10
10
8
5
5
7
5

� ba.,Ca=p�Ffum� 'odlo,
3j

V
'

fJ Iatl1l, .i"eppentina e con etH
.
2 Encontram-se nas seguintes Casas:

CIGARRA IA IPIRANGA
Rua 15 de Novembro m. 7

CIGARRARIA IPIRANGA Filial
Rua- do Princip�1$ 39

CA, A IPIRANGA
Rüa ""onselheiro Mafra, 39

Preços ao ale nce de todos que têm dinheiro

�••�......�.���w�•••�

I Companhia "ãmeríeena" de Segupos I
��� - - Sede em São Paulo - - fi que vende .por preç2s

� sem rival!
Seguros terrestres, mariti -os e ferrovlarlos �

I Capitla : Rs. 2. 500:0ÜO$OOO
'-'

I
Não se engane é no Mercado

• Directores: • Of1. ·1VIed. �P&pe
� Dr. Erasmo �. de .Assumpção & Especialista: para doenças
� Dr. Antonio de Pauda Sa1les

I Garganta, Naris, OuvidoseVis
� Dr. José M ria Whitaker �

RESIDENCIA: Blumenau Alton� Dr. Anesio A. do Amaral
_

�. Agente Geral em Joinville e circumvisinhanças _,= Consultas: em JOINVILL

� ,. li de 1 a 8 de cada mez, das 8

• Jose B. Cordeiro • I2 e 2 ás 5 horas na Rua Comi

�. _

Rua Conselheiro Mafra n''. -36 -.. Saturnino de Mendonça" n°. 2

IImMmMmM.mmMm.MM"'�." .V. 5. gpsta -de,.'
Cinema? ...

Vlan e Colombina
Serpentinas _Da,vid

Faça sua visita

Ao Banabilbo

Ao' .-B·aratilho
E' o titulo do novo armazem

de seccús e molhados, recen-

temente instalado [la

Mercado MuniCipal

Tomem o "Vinho Creosota
do",. do phaJmaceutico chimi
co Silveira.

.,

Os tubercull)sos uzando-o, e ;

contrarão allivio.f\gfad�ci",�nto
A ffonso H. �c ubert e senhora

penbul�ados agradecem as de­
monsti&ções de p.ezar que envi�
aram por occasião do falleci­
mento do SeL! inesquecível filhi-

elixir de . Nogueir
do

Hhco. Chco.João d� Silva SVveir ?l

Cura infla mmação dos olnnhú·

Todos os Sporls
.

:a��
Luiz Flrpo "eI touro deI

pampa" deve baler-se ainda I

este mez com ó campeão in­

glez, peso-pesado, 'ronl1Y Gib·
bous.
·Lol1dres, onde se deve travar

tão sensacional "match" se a­

gita pre:;a de e:r.traordinaria e­

moç.ão, em torno desle encontro,
porque os contendores "ão. amo
bos fortes,. adextrados e com

mais de uma victo'ria conquis­
tada.
Luiz Firpo� o unico boxeí,

a quem cabe a gloria de ter

posto Jack Dempsey "knock-,
dowl1" quando no famoso en­

contro de Jersey City, cunfia
na victoria, porque descobriu
certas falhas em seu adversario.
Tonny Gibbsons, ° boxer triais
popular de I ondres, prometteu
aos seus patrióos, de vencer

porque o que Dempsey fez cOm

Firpn, elle tambem fará. Assim
confiantes na victoria tanto um

como O1:ltro qual delles vencerá?
Esperemos.

lIolf_
oecorrido em 22 do corrente.
Outrosim agradecem tambe.m

.as dignissimas prnftssoras Esthel'
Leal e M aria T'Jrre� por seus

serviços prestadns durante a Jura
p:-ivação por que pa saram.

Hansa, 27 de .Janeiro de 1925.

Con�urso de tlelleza
Prevenimos aos interessados pelo

uosso concurso de belleza, que a pe­
dido . de .diversas· pessoas o mesma

concurso serà encerrado no dia 15 de
Fevereiro_

dest;:t cidade, da firma
Aos aS8ignantes d' "Noticia ", Miranda & ela.
Aos noss s assignantes que nào. _.-.------------

receberem o nosso jornal pedi- )Jf. "Opta Alaftins
mos a fineza de reclam�rem por AIilIW@®��(!JI
carta, por telephone ou pessoal- Causas civis, comrr.erciaes e
mente para que possamos to- criminaes.
mar as necessarias providencias. Escriptorio rua do Principe.

Dr. Bachmann
reassumiu a sua Clinica.

OP. jVIapinbo LODO
Advog&do

Escl iptorio e reside:íGÍa:
Rua Engenheiro Niemever'

Dr. 11. Bacbmann
Cirrurgia e molestias de senhoas

.

especialisado em Berlin

Consultorio - R. Blume­

nau, au lado da casa de s::tude
" Helenenstift" ,

das 1 O ás 12 e das 3 ás 4.

Telephone 190

Resiflencía: R. 15 de Novem­
bro, 79 (antiga resid, do sr.

Kaíser) (so em casos urgen-
tes) Telephone 54.

Nos domingos não dá CO!l�'
gultas, a não ser em casos ur,

sentes, em sua residencia.

o

/

CHEGOU O MOMENTO!
iU

.Si:

lComprando um Ford nesta época, podereis

aproveitar esta bella estação do anno em que os

dias mais 10:1gos favorecem as excursões ao ar

bicçõ�s paptkulaf'�s
Ondina Cordeiro, professora

normalista, lecciona particular­
mente em sua residencia, Tra-'
vessa Billder, M. 4.

livre, tão _r;:audaveis._\< ao corpo e ao espirita.

Trabalhadores
Precisam-se de diversos para

serviço de pedras, parallelepi­
pedos e perfiles.

Para tratar com Roberto
\lI,Yolf.

COMPRAE HOJE UM

�\\tO �a\\\\s\a
Cigarro fino e delicioso

V. S. já segurou contra fogo
as seus bens? Quando não, fa­

ça-o já na firma LIVONlUS & Cia.
rua 15 de Nov. 22, Joinvitlle.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Jer�I�'�--�����c��--�AlquftaUYa
- 0€ -

I Dasa Pri I
Seguros sobre a viéa

Séde: Rio de Janeiro
JOSE S. BAOUV � Aveneal .• asa fi nce a-' 'A poliees com sorteios tri-

Endereço, telegraphlco "BADUY" � . 'mestraes em Dinheiro. Se-

Escriptorio Rio Negro. � 'I guros commerciaes em con-

__..- �

II
'

juncto, clausulas de incapaci-
Exportador de madeira e com fabrica de � ,

dade e dupla indernnisação.
cabos de vasouras. � Previne a sua drstincta freguezia que rece »eu um Dotações para crianças.

-;a�"'1;];;u;n:IILM;u;z1:U::I;uz�1.u,:I'II�m��
,

"
bello sortimento de 'elegantes calçados para S nhoras,

HOE PC KE & C I A altima moda, pelica floreada e cinzentos, b
.• carnados, brancos, fantasia, verniz, marron etc.

Importadores Agentes marítimos

jranciSCO dO Sul = Ist d� sn. Eatbarina
Casa ffiatrriz; Flortianopolis

Agentes das Companhias de Vapores:
�,. oydé Nacional S. A. - Empreza Nacional de Navegação Hoepcke - Nord-

utscher Llovd, Bremen - Hugo Stmnes Linien, Hamburgo - The Swedish

a asil Plate Line - johnson Line - Stray's South America Line - Skogland
nie (Brasil) Soe. Anonyma e dos vapores: "Etha, "Lucania'", "Ipane-

d·
ma" e ·"Sumaré" e �aranteDespachos na Alfandega e Expedições

.

:gentes da Comp. de Seguros "Alliança da Bahia" Reguladores de avarias.
, Arrendatarlos do Trapiche Santísta

) Proprietarios do TrapicHe�Hoepcke
Grandes -e bons armazéns a disposição
Desvios proprios na estação do Paraty
.Grande deposito de madeiras

'.ir
ftA,�$tl�N'& tJ:e'ftMfi\�S�� �

Embarques de Herva Matte e Madeiras
Endéreço telegr.: "HOEPCKE".

ri. Bouat � �ia.
JOINVILLE • Est, de S. Catharina
Seccos e Molhados por atacado

I . Exportação de Rerva Matte
Depositarios de kerosene da

I The Atlantic Refining Comp,
A entes dos Snrs. F. Mata-

de verniz, pretas; chinellos de couro, marrou e prp� Ira zo & Cia. de São Paulo com

.,ra"10_r .

d-a C�FveJ·a
e chinellos para banhos. Snpatos arv�"�-canos_, �ft���!Om:�rmane�te ��!h�crâ;

. .

ti trigo "Lili" e,' 'Claudia", arame
lnlpermeave15 ar 19O5 ,supenores

II
farpadu, sóda caustica, cereali-

na amidon etc.

'A. n'ta r-ctlca ,p.au 118sta Banqueiros da Co�- panhia de
.

B d -... · . -... seguros sobre a vida

Um f$sto que nem se discute,

�
. ,na iO I-rIIIClpe, •

._ :-�
(IA EQUITAT Vr'\."

tal a pureza da sua fabricação com -

_

End�reço telegraporco DOURO

lupulo allemão e cevada americana' �
Codigos: A BC 5·· ed. e Ribeiro.

� Ptte"t·sa se
de uma criada á '

m1fm���llOOflD����ml�JJ� l' � M
rua S. Pedro 37.

�

U-aptista �i�a�to �@) �in. � :•••$)•••••••" ��1w.s:ffi1ffi}1�lffiy�����.m���J� IV � -o � �!. .I�' *

.' • Estl!,çã� Ca�ivete � Ig ?ffiCina mec�anica de
. ,,�,�Ii'" - �II 1j, "I �

E,nc:le!eç.o telE!graphlco: Ferragem li. Elhng & tieln�mQnn I � �1tUaCi) WJlercam!l �
_.

� • Rua Duque de Caxias N. 36 '

• � .'D "li � @ 11' � _Com serraria a vapor �!. Concerta-se BICYCLETASe 1\1 TOCYCLETAS, AU- ., *1 �raS1Jle;lra \I)� A� ml
B 4\ �.,I, !'2 Tr' -I � " TOl'M "VEIS, LANCHAS a GASOLINA, MOTORES .. 1*

,.

*
g� ª,1l'OB�8 O �f) UJQª,O � as de todos os tYP;Js, MAGNETOS etc. • !ffi moinho de Trrig,o '" t10inville H

*

�;"
Olficiua de pintura a fogo para bí cycletas, motocy- M �

, Grande Stock de madeira, Açcei1a offerta, �', � cletas etc. Caldeação autogenica de todas, as peças :: � End. teleg.: "SILOS" - Caixa Postal 110 *\
�, W de ferro, aço emetal." *

�f,m�('«lffaOO�mlmmi!��1�Uª� r _

_. PREÇOS MODlCOSI ,I � Exgam ,as nossas afa-;:nadas marcas: �

�ir;i·�·�-�II Cruzeiro E
.. � fl1

I
f$J 5 �

JOIN�ILLE -- Est. S. Catharina
. � u rp reza �

, End. telegr. "P H OS P HO ROS" � 8
tm1

. Exportaçao dt3 Madeiras em grande escalai � Boavista'
----------1 rw m

\ �
qUt SãO Inconttstaodmtntt as mtlbortsl il" .

clt esmera/da �trK��mLTfff� ,

Brilhantes, ·Ouro. Prataria, Metaes finos, -Bronzes- 1"·�l•••••••"••••tI••••�=-
Relogios, Artigos para presentes etc., etc. � � 11' tilIm

� taJ f' L � f)
� •

,Si:!52525252525252525252rr.525252525252525252525252'iJ CASA fiLIAL de ii J!!!) � \Il!' UI� 9 � � 1Ui e' aí
15

'm Basilio Eorrta � CruP,,�1 Agentes Maritimos � iF B I '1J Z L li �gM4 RR = Buenos Aires ��i,:...��.�iro
- S. Paulo. I

Representações, Commissõe� e _G.o.nsignações " Despachos e Expedição. U1

1 R 15 d n . RdP"
� �

ru ua e ov.· esquma ua o rmclpe = Compradores de madeira .. de pi',ho e de lei �er-
w

Agentes das Companhias de Navegação: fi] (P:!L'@>lIi@ �ª�aGltQ! liI@t@>�) ..
V· 'I""

H. S. D. G, Companhia Hamburgueza Sul _ Americana. fI]! JOINVICLE - Est. de Sta. Catharina. radas e em toros. .,
H, A. P. A. G. Hamburg-AmerikB Linie e United Amer,ican Lines. fi] I R E L O J O A R I A • Representante geral:· •

VENDEM PASSAGENS DE CHAMADA DOS rn �ufiv�sSafia =:= �ptica II Ii\ 1.l'll!. � m 'Dl di !
PORTOS DA EUROPA PARA O BRASIL. ru ""'� ª,�g.r�o �f) �UDª. _

Encarregam"se de embarques de Madeiras e Herva-maHe � '0I�udl·o Jllm�l·da t., 171·a. II
Rua Floriano�

- Curityba IEnd. telegr.: "BASILIO", - Caixa postal 29.
U1 l:I" \."� I' � Ai!!tJ.

rn São Francisco do Sul, Santa Catharina � r Representante na linha S. Francisco: ii
��2.S2S252.S2S25Q]2S2.S2.S2S2.S2525252S252.S2S25i!J Rua COn!lelh:;�o ��;� �,,/ L L�aix:-postai 11. 50 I �, "i4> '

Balthasar Sipp�1 - Avencal
(8-

m�mmffilm1ffij����fffiJ1ffi}1ffiEm���[ffiJm Telephone 126 -- TeJlegramma "Milton" I, ••B•••••••••Il•••••••••••� -(� I
'

W n · � ·

& C' 'td
� Casa filial em Ponta Gl'Ossa - Paraná I 1:?52525252525252525252525"2525252525252522525252'iJ

I�\ rerelra üarnelro la. I.l
"

.

� � I � mR\D)n=,g, 'M\ �=,�_.,g, (j.(jTrl'r'!!Ri=",,=g, A. (i (i rn
(

� Compradores em grande escala de todos lJ1 �� ��.II"'..II.Il.BI.� � .&I.II.Il�� !!!

� Comoanhia Gommel1eio e �avegação) � � os productos da lavoura. � Seguros, marítimos e terrestres �
� Serrvidas pelos Vaportes· tffiJ Deposito permanente de sal mossoró, assucar chrystal, I rn Sede: porto Hlegl'e Hl

I
'

·

1":"'''1
cachaça e demais artigos concernentes ao ramo de molhados. rn Capital 3.000:000$000 Hl

. Taquary, Jacuhy, Aracaty, lcarahy, Maroim, Pi· � lU Ul

rahy, Arag-uary, Corcovado, Gurupy, Mossoró, Mucury, ":.� � Toma qualqt.1er seguro e risco nfaritimo e contra incen- ru

Plauhy, Tatuby, Ivahy,Trcty, Capivary, Tíbagy, Assú, 1* � A, �. HJ dio, São agentes nesta praça e no Estado, podendo Hl

I
J�guaribe e outros com viagens regulares e extraor- * ª,Orm,ilRD �,�iat!) ln effectuar todas as operar.oes M L & C' ifJ
dlnarias. Todos os vapores da referida Cia. são dota- ;f: I}l

: T. epper la. Hl
dos de telegrapho se[ri fio. Em serviço regular de

Tra'l-
Hntíga caSa João Colín Q]252S2S2S252525252.52S2S25�252S25,252.S252.S252.S25i!J

� fe.go Mutuo com "Amazon River" para os portos do I
Rua 9 de Maio, 46 'Telephone, 60 -

'

m RIO Amazo�a�., _ •. • *. Sedas., ,Morin�, Cor!inas, Cásemiras, Tapetes. etc., etc. ��l\Cl·Sa aut'" 'L1"''bd?,'+l Fretes emaIS .nfonnaçoes coma AgencIO em S,Pranc.sco �-f. Perlumanas Reny - Calçados da .famada fabrica "Favo,

I Y
I"'� .. -

V p'" m'" .,

;+: $�,gio Augusto lNob,�ga � nta" d� R Hatschba,ch Irmão & Cia.
;+:, Caixa 48. 1-1 .,

Artigos padra sapatelró, roupa para creanças, malas para I' Pt."4 1"�I�pbA"n· *", 1'07' * VIajem e mm ezas. } \.\. �\." V \.���+���i������� Sempre novidades em artigos da moda. , '

LI·

ido

- Grande emporio de _madeiras. -

Fabrica de cadeiras para todos os fins. Compra de
, madeiras �los melhores pre50s, CaRl pagamento á

vista. Transpõrte rapido e facU. 10 vagons -proprios.

BAl.iTliAZA� SIP:PEu
'Secçãó de colonisação e agricultura.

Grandes culturas de cereaes. Armazem de fornecimento.
Correspondente de diversos Banco!!.

Representante de
'

B R O)VI B E R G & CIA., de Buenos Aires .

•

Esclarecimentos com os

banqueiros em Joinville:

� flJouat Ir 'CIo.

4c)l1bQu�.af
asesfia da Vida!

I Faça uma '�ita

I Ao )ia" ilho'
l onde encontrará tod " os g�­
neros de co 'isurno dia!; , por

pre s redusrdissimô .

Não se engane! E' no Mercado

Para Cavalheiros
c

'

o que ha de mais elegante:' fantasia, marrou e

branco, marron e preto, ultimo modelo carioca.

Para Creanças
Novidades em sapatos brancos, encarnados, pretos e

verniz, rnarron, fan tasia em branco e maron

S.A.� I )AL:H:.A..S

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TQLEGRAlÍlYIAS
POSADAS, TO - le ssoa q .c

,
são ou.le se encontra tudo; bô-} �I,6uttr� e �in�1lt

priva tanto da confiança dos as fitas, salão, c�nfortavel e í Th.eatro Casillorevolucionaria, como dos ga- Orchestra de I?rtmei!'a, I FACTOTUMvernistas brasileiro" que acaba Os nossos Sinceros parabens
de chegar do Rio Grande "do á Ernp, A. Vian, e que prosiga Amanhã 2. secção chie
I·

'.

d d empreza .A. Vian v.ae focal;.zr ,. ('Y Sul, dec arou' que, muito reser- s�mpre �sslm �onqui!>tan o e •

.t» r1 'JJ7eat1�a A fuaa de dois I voltosos vaga do sr. Antonio Carlos, da vada rn ente, se está tratando de dia a dia confiança do povo
o bello Iilm da Universal iUI

'Walkiria, jovem e bella creatura,
e bancada mineira, foi indícaro negociações tendentes a depo- Joinvillense, continuan�o.a ter tu lado "Factotum" pelo celeb

como todas as descentes da Russia. Rio -_ Dizem do Pará, que pelo partido situacionista o snr. sição da s armas, de parte a casas bõas corno as ultimas. Cob Woy Hoot Gibson.
Encantadora e graciosa, com um os tenentes Barata e Euclydes, João Penido. oar te ,

e ao estabelecimento de E' um bom film pelo rec
sorriso a pairar-lhe nos labios, debru- revoltosos evadtram-st a 26 do

d f'
. . mes que vem pro ce d idos euma paz e nutrva. n N t·

.

"M d nçada numa janella, a olhar para o mez passado levando em sua
A Ali h 'ff Essa paz .teria por base are. "n. O lela an a a de esperar que o publico, aprsol, que vae declinando no horizonte. companhia as sentinelJ IS que os eman a esta e ec- ciador de bons films não p'd I d I d nuucia do actual presidente dr. A" cqual qua TO cinze a o por pince e guardavam tuando pagamentos. nmversarlOs ca esta sessão, porque o filmestre. . Bernardes, que seria substitui- Sra. d. HELZA HOEPFNER '

b
. .

W h' t 26 1:\ d I h I L e om e os artistas op+imojNada a perturba naquelle doce ex- as tllg on - l!Je accor o do pe o ex-c ance er aura Completou no dio. 26 do corrente
tase de mulher bella. A prisão do tenen e desertor com as estipulações do plano Muller, ao qual dari rm apoio mais um annivcrsario natalício a exma.

Para domingo está seudo a

d D Ali h 1 d f-AI' di d H I H f d nunciado O extraordinario filComo um passaro captivo, eixa Eduardo Gf.Jmes. j awes, a eman a reso Vf'U to as as a ecoes. em i ,SO, sra. . e' za oep ner, esposa o
Ih d d di EdU ., P I H f VINHO CAPITOSO.vagar o o ar langui o e se uctor por 27 (A No cia) O cori- cre ítar aos sta os l1JuOS co- seriam estipuladas a amnistia sr. . au o oep ner, commerciante

sobre as verdejantes colinas, o mo contribuição para o paga- geral, a re or a da Constitui desta praça.
se visse atravez daquelle sol que de- 'l_SH - que julgou o te-

menta dos damos da guerra, a ção, da re irada do dr. Borgeselina as suas ultimas esperanças, fu, nen e eser 01' Eduardo Gomes, somma de 91.milhões de dollares. d M d
.

d Ii
. .

d
girem para sempre. O condemnou a 7 mezes de pri- e e eiras, a po itrca, nn o

E' que ella esperava o eleit de são simples como incurso; art.
.

.

-- o seu actual período de go�er-
seu coraçã�, que, já ha algum�s.. 117 em �.,gráos minimo, ccdigoJOS alliados mandam uma, no.

manas, sahira em pro�,ur- de IImlhvo I!'" mííít r. I nota sobre a não eva-
Ta informação cCaarraeccteer de�para a sua, saude de�;lltada.

,. Esse mflltar-es eve implicado. _
segurança e nesse

Nesse dia el!a ;stav_a mais tnste; nos acont cimentos de Julho de I cuaçao da Allemanha. transmittída.
seus olhos Vertlf'o. lagnmas que rol�: 1922, na capital. . Paris 26 _ O ministro das Transcripto da "Patria"
vam pelas fac.es cor de cereJ�s e VI

Ed 'd G a' h t LRelacões Exteri ores annuncia que
22 de Janeiro.nham evaporar-se no collo virgem e uar O ornes seguro on em�;:: r., _:_:_

quente da .eudade. preso para S. Paulo, aonde vae lOS alliados concordaram em en-

Elia não conhecia a c usa de responder- processo sobre os I vrar uma nota a Allernanha, mau-

se�s pequeninos olhos gotteja!em Ia' acontecimentos de S. Paulo.

I
tendo as_ razões q�e determi�_a.

gnmas, supremo alivio das dores se- ram a nao evacuaçao da reglao
CHitas, nem p9fque seu peito arfava Os revolucionarios fazem de Colonia,
descompaçadamente e nem porque seu

coração pulsava com mais violencia. • depredações
Mas seu coração poude presentir Rio 26 _ O Director Geral

Os deputados cariocas
todo o drama que acabava de se pas- dos Telegraphos recebeu do che- interessam-se pelos ope­sar alem dos montes em uma cascata.

Quando o sol desappareceu ella te do 3' districto telegraphico do I rarios .

poude ver um pequeno cortejo que
Rio Grande do Sul o s:gui�te

1
Rio 27 - O Deputado Nu-

descia a colina e que em breve as· telewamma: "Co�mUl:lIcaçao, guerra Penido conferenciou hojesaria na frente da janella na qua ella recebida Palmeira informa com O rr.inistro da Fazenda so-
estava. que os reDe.. � l.nutili7.aram. o bre a conservação dos operariosChegado t> �o tejo na f nte de apparelho de batel la, O a!chlvo da Casa da Moeda, que em vir- F btl· d V ati

C'

sua casa, p ... � v .�_.- ,11 oe uma e documentos da estaç�o de tL.�9 da nova lei de Despezas a 1" lea e asso· l'aS
padiola impovisada um corpo inerte. C N b d mo.Ao destaparem o cadaver, pois era um �mpo -. o�o, rou an o estão ameaçados dcl· dispensa. () nosso amigo sr. Ernes

veIS e UtflIlSIlIOS, pertencentes ao
d l'morto que chegava. to Gomes e O IveiraJ al:a,

Walkiaia recor' eceu o rosto daquelle encarregado, estragando tambem
dO d'o 1 f t' f Ecos O Movimento ba de comprar em Curity-que era toda a sua esperança na pre I , ODe e I ncclOna a re e-

terra. rida estação. Revolucionario. ba uma excellente fabrica
Com o o' 'l lim ido e com a voz Tomei providencia,? a respeito" São Paulo .26 __ Terá inicio de vassouras, com capacida.

aparentemente l<",O""� qui=!; saber o

hoje as 13 horas, no edifi'cio da de Je 25 a trinta duziasmotivo daquella tragica morte. E as- S b' J A
I II' b u StltUtO CIO sr. !\ntonl'O hospedaria dos imigrantes, o suo ..... 0· r di' risim contaram- he: que e e Já resta e- -

,.' (.

le�ido voltava para completar a sua Carlos na Camara. mario da culpa movido contra
.

O artigo é
f I· 'd d

.

d . II n.. d . ns implicados no movi menta dee lCI a e unm o se a e a. '4jan o
I mllito ef�mero e de O'.rande

começou a subir o caminho ingreme RIO 26 - Para pr --r,g1er a J it-'}IO de 19:':4. ;-,

que margea a cascata, ia tão distra< procura pela sua excellente
hido pensando na grande ventura de qualidade.
tornar a a abraçal'a, que esqueceu-se

N t I f
.

-
O combate de Carazinho, em"

Ao sr, Enesto Gomes as
que caminhava �s margens de um O as e n orma�"�"�precipicio e que qualquer descuido de _-

.' '��O qu�: Mlrdeu a vida o dr, . Boz, nossas felicitações.
sua l'larte custar-!he a vida. zano, e desmentindo que este �.

_

, Mas afinal, o destino assim quiz, e Para (J ex- nf,(�stado tivesse sido victima de

uma] A V delle tombou na caudalosa corrente da O "Diario do Interior" em emboscada, como pretendeu . anguar a
cachoeira, qüe c?r�ia sobre as pedras i correspondencia de Passo Fundo f�zer crer um diarío dessa c"- l Temos sobre a nossa me-
co.m um fragor smlstro, .soltando �m informa que os revolucionarios pItal.

. sa de trabalho, algUl. '; exem,gn�o penetrante e an�ustlado C?i'!l0 um qu:! achavam--se em luta com as Refenndo-se ao mesmo dia-
pia ."S do cOI1·11ecl·d,.\ dI' .... rl·oultimo adeus a sua Vida e felICidade.

f I
' , .. .

d' "EI P bl" -- " u.
·.vr 'k"

.

d f orças eQaes no mlllllclplO de nu, lZ ue o, que se
V d

d.
wal ma,am a numsupremloes or}çto, Palmeira =conseguir9.m levantar o commenta de�favora 'felmente o

,IA anguar a" que se pu-
Isse: .e eu q?e esperava ve -o vo ar

'". ,I a J
.

blJ'ca 1.)1'0 de Janeirocam Vida, veJo apenas um corpo sem cerc.?, e Il1telnarClm-se nos mattos f cto do corre"pon ente de um no n.

alma e uns labios inertes, sem poder de :-:l. Cathunna, passando o rio importante diarío platense jr;rnal de grande circula'
dizer-me: amou-te, Walkiria, porque U ruguay. ter ac.ceito c mo "festas" de ção em todos os Estados do
só tu sabes comprehendder °f am.odr que -:- Natal varias "pelegas" de ... paiz, norque é. um jornalnasceu em meu peito, o ogo e teu O b' cti'i mií'tar do ca .. 500$000, com a condição espe- [

,

olhar limpido como uma fonte crys'
O JC O I

cial e unica de dar noticias que é procurado por todos
talina. pitão Prestes fendentes ás victorias legalistas pelo seu feitIO moderno.
E cahiu banhada em lagrimas... Diz um telegramma de Ijuhy e informar qoe as noticias dos Gratos permutaremos.

que, de accordo com as aeclara- demais correspondentes dos ou- _

,_ _
ERNESTO GOMES

Agora vê-s� Walkiria �omo o seu
ções de um rebelde aprls.ionado tros diarios importantes, favo' h

. Seguio hontem para Ponta Grossa,
olhar amortecido pelo muito que �em nU1 combate de Passo da Con. raveis á revolução, são puras

T eatrro CaSinO ,com destino a Coritiba, onde pretende
chorado, vagar por sobre a colma, . - .-...,

I t t I t
'montar uma fabrica de vassouras e

que para ella não tem mais aquella I .:el_çao a<; forças revoluclOnartas invencionices, daJas interessa· �lC()n es ave men e o povo outros pertencentes a este ramo de
doce poesia que tanto a captivava e deiaxaram 10 mort()s no Passo damente por pessoas que sym· esta comprehendendo o esfeHço industria, o sr. Ernesto Gomes.
não apparece mais atravez das rendas da Cruz e 10 n1l palite do Pas= pathizam com O!;1 rebeldes. da Empreza A. Vian arre!1da-
do cortinado como uma visão celeste, so Schmidt, calculando 60 o Accrescenta "EI Pueblo" taril)s dq Theatro Casino, que
o seu corpo, alquebrado pela dôr da numero de feridos que a revolução não está ter· não tem poupado esforços a

saudade, já não tem mais a se�ucção Affirmam aquelles prisionei- minada, como se pretende in, bem de servir conJi�namente
dantes.

. . . _ "
ros que a força que obedece ao sinuar e conclue fazendo uma os seus frequentadores. O po.Walkma hOJe nao e mais que um commando de capitão Prestes apologia do coronel Prestes, vo àe Joinville que gosta de

farrapo humano e um espectro do
é constituida de 2.000 homens chefe revolucionario". appreciar o que é bom o quepassado.

E. Heusi Soór. bem armados e relativamente é bello já. comprehenden que
municiados e que o plano tio No Alto Paranã actualmente o Casino e�tá se

mesmo official é atingir o Es, De "La Nac!on": impondo pelas bôas fItas que Vimos nesta cidade o sr. Jorge
tado de Santa CatlÍarina. POSADAS, 11 _ Noticias está apresent:tndo de dia a dia, Musse, commerciante em Paraty.

captivando cada vez mais osdo Alto Paraná asseguram que
D S P 1 b G

-
. seus assistentes. ALFREDO C. MOREIRA Amigos operar:0s, a cOl1stitui·e ào au o rece emas raves accusaçoes a um llucleo de forças revoluclO- A h d.

d Fazer uma descrição dos films c a-se nesta ci ade, em visita ção vos garante o direito de vóshOlltem alguns exemrlares •

l' nanas mantem, desde 6 o cor-
t h d d-

um )01 na lsta ar- h'd bane: que o Casino tem exbi- aos seus paren es, acompan a o e reunir e fazer as VOssas recla'do benl fel'to dl'al't"o "Gaze- .

.

-

rf!nte, reu I o combate contra suas gentis filhas Antonietta e Gilda,1 d· bido, seria descrever todos, mações dentl'O da ordem e da
hl' gelltlll0 as forças egaes, q.ue lspõem . o sr. Alfredo C. Moreira, residenteta" Cjlle "e pt] Ica na na- pois não tem SIdo exhibido 11m

em ItaJ·ahy. let·."

,..
de abundantes meiOs de guerra,

q uella Capital. 'lEI Dl�rio"o antIgo vespe:t.l.! canhões, aeroplanos e numero-
só mm que não agradou J oinville, 26 de Janeiro de 1925.

"A Giilzeta" é um jornal n? buenalreme, fundado e dIn ..

sa tropa,
Os films que estão sendo an- Desde sabbado acha-se entre nos Francisco J. Souza

gido durante rl1Ultos armas pelo D' I" nuncilldüs são todos films de o sr. Carlos Urban, agente fiscal em Presidente.de fE'itio moderno, traz uma. "

.. Izem que os revo uClOnarzos

h � I 1
' íallecidu senador La1l1ez, IUse· estão em peior situação e retru' real valor, em vÍl'tude do suc- Campos Novos. (l'lrma reconhecida)

)oa secçao te egrap llca, sec-
re o· segui,lte telegram ma em d" S F' d cesso alcançado em outras par- -- __�

_

_.
. 'I t'

-"
.?

I ,

jce em par,,- . ranclsco, on e
I f 1 'b'd A "OSTANEIRAS E LENHA PIOADAç,ao, c.ommerClé\, op aTIO, no." sua edição ,d,. e 10 .do· corren,.te. I se ouve os disparos dos cam-

tes on, e .oram ex II lOS. U
tlclaqo dos factos occorndo� i e tambem Ja pubhcado em

. O I bÕes. petizada então já se declaram

Ino paiz e ampla collabora= I Combate", de S. Paulo: I __ aberta.mel:�e, que naS Matinees Fornece-se a domicilios a preços modicos assim
-

.

d lt
.

ti" Santo T0mé (Corrientes" I
o Casllio Ja bateu o "record."

I 1_\" ". _"
'

çao �s. me _tIores escrlp, �� lO _ ::El Paeblo", jornal de�- Onde se ,fa�,a de pa,z e que só irão ao CaRino; assim! como t.XI..CUIa com plomptldao cllcommendas
res naClOnaes e extrangel-Ita cidade, em seu nu

..

mero de "La NaClOn , de II. do cor- tJ.mbem é de prever que o

pO-:1
(h� ripas pélra cercas

rotol. hontem. traz um artigo sobre alrente, �ontem as segullltes in- vo ira aos po,ucos afregue?an- Serraria de ALVARENGA PEIXOTO &. erA.
Permutélremos. I n�voJução brasileiro detalhando formaçoe,>: do-se dessa boa casa de dlver- Rua Sta. Câtl.arina, proximo a Estação

A 30 do corrente commemora mais
um anniversario o travesso �nal,
filho do nosso amigo sr. /'Anibal

de Macedo.

Fez annos hontem o jovem Hermes
Spengrer, correcto auxiliar da phar­
macia Hygorn.

-:..-

II morte de mais um
bravo militap

Srta. NOEMIA

CRIB�No dia 31 proximo complê mais
um anniversario natalicio a g til se=

nhorita Noemia Cribari, dilecta, filha
do sr. Julio Cribari.

-

"

BENIFICIO
Conforme estava annunciado o f

tival que a empreza A Vian ia PI
mover em benificio do Asylo de
phâos e da Escola Allemã, ficou tra
ferido por motivo de foaça mai
ficou transferido para o primeiro
mingo do mez de Março. Este fe
tival que estava para effectuar-se
proximo sabbado, dia 31, havia d
pertado, como é natural, quando
uma obra de caridade, um enthusi
mo em todas as almos piedosas
christãs.

Secção _
LivreNoticia "O Dia" de Curityba,

que pereceu em combate no alto
Paraná o capitão Lao nidas M.
dos Santos, engenheiro militar,
que estava SI', batendo com

galhardia ao lado da legalidade.
O extincto era fi ho do sena­

dOI' generoso Marques dos Santos-.

Completará a I' de Fevereiro mais
um anniversario ·natalicio a gentil se=

nhorita Gloria Pessoa, dilecta filha
do sr. \lfredo Pessôa, do commercio
desta praça,

Fai' annos a 2 de Fevereiro o sr.

Zacarias dos Santos, 2· sargento do
13 Batalhão de Caçadores, ora em

operações contra os rebeldes no Estado
do Paraná.

Emilio Steín,
-

declara ao comme·rcio dest ,

praça, que coostituio se

bastante procnrador sr. Wil
ly Schossland para gerir su r

Casa Filial II em S' Fran
CISCO.

São Francisco, 23 de Janeiro 192,
Emilío Steín.

Viajantes
l\!laj'lI NAVARRO LINS

Seguio hontem pela manhã para
Florianopolis, a serviço publico, o

major Navarro Lins, digno 2' colle­
ctor federal nesta cidade.

EUCLYDES MACEDO
Seguio até Florianopolis, acompa<

nhado de sua exma. familia, o sr.

Euclydes Macedo.

Acha-se nesta cidade, procedente
de Blumenau, onde é delegado de
policia, o sr. major João Cabral.

úiga dos Opettattios
e Classes ].lnnetas

d� noinvill�
A Liga dos Operarios e Clas5

Annexas de Joinville vem declarar,
por seu preSIdente abaixo, q u�
mesma nada tem que ver co o

politica. O fim desta sociedad
é tratar unicamente dos .lnteres.
ses dos operarios, pr; ncipalment(

. quanto .aos auxilios em caso de
m' lestias e de falJecimento dos

sacias, cuja viuva e filhos será
?rotegidos pela Liga. Outro de
sejo seu é conseguir dos patrõe
que os operarios não tenham de u

trabalhar ma"is horas do que em u

outros Jogares e que sejam pagos
com mais justiça. Assustados
com isso, andam alguns indus· e

triaes a ameaçarem os seus em·

pregados, dizendo que a � e

quer fazer politica.
O que elles

_ deveriam dizer, é
:j11e estão com tfceio que os

operarius se reunaOl e que poso �

sam a vir a exigir aquillo a que
têm direito. Sósinho o operaria

Mme. VALGA NEVES

I
nada vale, mais unidos numa

R�gress�u I)ara Flori�nopolis, d'on< SOCle?8de hão de ser J'espeita�os,de tmha VIn.do a passeIO, acompanha' E e isso que alguns industrlaes
da ?e sua filha, a exma. sra. d. Eu- não querern. Mas, emão, os
gema Valga Neves. opera nos de Joinville não são

livres?· Então, noutros logares,Seguio para Florianopolis ante-hon- em toda parte do mund). ha
tem, o sr. Francisco Martins. ·sociedades de operaria,>, e elt

Joinville não pode haver? Que I

é isso? Esta população está es·

cravisada?

,
AMERICO STAMM

Procedente de Rio Negro, acha-se
entre nós o sr. Americo Stamm.·

fabricado com

Dr. MARIO PORTUGAL
Acha-se nesta cidáde, a passeio, o

illustre cavalheiro sr. dr. Mario Si­
mões Portugal, integro juiz de direito
de Curitybanos.
Ao digno magistrado "A Noticia'.

apresenta os votos de boas vindas.

Sra. MARIA GARCAO
Regressou hontem· para' Itajahy,

aonde reside, a exma. sra. d. Maria
dos Reis Garçao, acompanhada de
sua filha, srta, Cora.

J.l Gazeta

I
... ��"�'aB�g:eEIIlBa""""""".
- -)=3": I:n..pJt"Oeza � ti»

Amanhã, 5a.-feira:; 29 de Jalle!rO de 1925

ÚÊJlrée 'CAie20.
Domingo, l' de Fevereiro de 1925

O m�zj dl� ilrIlltia,
Cham::ll11OS a especial attençà:o dos nossos frequentadores para a super­producçào da UNIVERSAL, que vae ser exhibidR domingo:

I

HOJE
- _,----- I
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